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Constante pressão por parte da queda nos preços do

petróleo e da gasolina - que reduzem rentabilidade do etanol -

faz com que a produção interna de açúcar se eleve resultando

em pressão negativa sobre os preços, mesmo com o elevado

nível de contratação prévia do mercado

Encerrado o mês de junho, foi possível determinar a média

de oscilação dos preços da saca de 50 kg de açúcar com até

150 Icumsa negociados no mercado físico brasileiro, com base

em Ribeirão Preto, durante o período.  Na média a volatilidade

no mês, em termos anuais, oscilou ao redor de -12,75% quando

comparamos a faixa de negociação ao redor de R$ 73,00 deste

ano contra a oscilação de R$ 83,67 durante o mesmo mês

do ano anterior.

Além da alta no comparativo anual dos preços de junho,

na margem também houve uma desvalorização na faixa de

4,97%, quando comparamos com a média de negociação

de R$ 76,82, observada em maio de 2017. Ampliando a

ótica de análise, vemos que o preço médio de junho deste

ano se mostrou 21,84% acima da média de preço para este

período durante os últimos cinco anos, que atualmente oscila

ao redor de R$ 59,91.

No mês anterior os preços correntes de maio haviam se

mostrado 59,81% mais altos que a média dos últimos cinco

anos para o período que, até então, oscilava em R$ 59,81.

Com isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre

maio e junho apresentou uma valorização de 0,17%, ficando

praticamente estável entre os dois meses.

Para o segundo trimestre de 2017 a expectativa da SAFRAS

& Mercado era de preços ao redor de R$ 75,50, um valor 1,25%

acima dos dados efetivos do período. Já para o terceiro trimestre

deste ano a expectativa da SAFRAS & Mercado é de vendas ao

redor de R$ 60,00. Isto deve representar uma desvalorização

de 30,35% sobre o mesmo trimestre do ano anterior [no ano],

que fora de R$ 86,14, e uma queda de 19,54 sobre a média de

preço trimestre imediatamente anterior [na margem], que fora

de R$ 74,57.
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Para o mês de junho, a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de R$ 77,00, o que significou uma alta

de 5,48% sobre a média de preços efetiva do período. Já para

o mês de julho a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços

ao redor de R$ 63,00, que deve significar uma queda anual de

27,26% e uma baixa, na margem, de 13,70% junto a um

posicionamento 9,08% superior à média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.

A expectativa de entrada da safra altamente volumosa

no Centro-Sul junto a um clima favorável para a colheita e

moagem em meio a uma gasolina cada vez mais barata,

tende a manter a oferta elevada da commodity até mesmo

para o mercado físico interno, com um claro conforto na

disponibilidade de oferta interna mesmo após o atendimento

dos contratos de exportação de açúcar.

Açúcar em Nova York apresenta
queda de 29% em junho

Os contratos futuros de açúcar em Nova York tiveram em

junho a intensificação do movimento de queda em termos

anuais que foi iniciada ainda no mês anterior em função de

questões fundamentais

A questão fundamental do mercado de açúcar já começa a

impactar de modo mais acentuado a formação dos preços em

Nova York, ainda mais com a desvalorização do real frente ao

dólar, com a queda do dólar em termos internacionais somada

a redução nos preços da gasolina, que conduz as usinas do

Brasil a elevar a fabricação do açúcar diante da queda na

rentabilidade do etanol.

Em junho a desvalorização de Outubro/17 foi de 29,29%,

quando comparamos os fechamentos do mês em US$/cents

13,75 deste ano com o mesmo período do ano anterior em

US$/ cents 19,44.

A baixa porcentual de junho contrasta fortemente com

a média de ganhos do ano que atualmente oscila em

14,40%. Mas a inda ass im essa acabou sendo

negativamente impactada pela queda de junho, visto que
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até o mês anterior, os ganhos acumulados no ano chegavam

a 23,14%, caindo 8,74 pontos porcentuais na passagem de

maio para junho.

Na margem foi registrada uma queda igualmente forte de

12,59% frente a cotação média de fechamento de US$/cents

15,73 observada nos os fechamentos do vencimento Julho/17

durante o mês imediatamente anterior.

No acumulado do ano as cotações do primeiro

contrato em Nova York oscilam em US$/cents 17,47,

o que indica ganhos de 11,06% sobre a média de

US$/cents 15,73 acumulada até o sexto mês do ano

anterior. Na margem a própria média acumulada

apresentou uma queda de 10,47 pontos porcentuais.

Em comparação com a média dos últimos cinco

anos para o mesmo período, que atualmente oscila

em US$/cents 16,07, o mês de junho apresentou uma

desvalorização de 14,44%. Além disso, olhando estritamente

para a própria média de cinco anos podemos observar uma

queda de 0,82% passando de US$/cents 15,94 em maio para

US$/cents 16,07 em junho.

Para o segundo trimestre deste ano a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de preços ao redor de US$/cents

16,00, que significou uma alta de 4,64% sobre os dados
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efetivos do período. Para o terceiro trimestre do ano a

expectativa da SAFRAS & Mercado é de cotação média de

US$/cents 13,50.

Com isto, o terceiro trimestre de 2017 deve ter uma média

de preços 11,73% abaixo da média do trimestre anterior e

34,30% abaixo da média do mesmo trimestre do ano passado.

Para o mês de junho a expecta tiva da SAFRAS &

Mercado era de cotações ao redor de US$/cents 14,90, o

que representou uma diferença de 7,72% sobre o valor

efetivo do período.

Já para julho de 2017 a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de US$/cents 13,00 o que deve

representar uma queda  33,97% sobre o mesmo período do

ano anterior, um decrescimento de 5,44% na margem com

uma desvantagem de 16,80% sobre a média dos últimos cinco

anos para o período.

Padrão do El Niño tende a não se
confirmar em 2017

As novas informações sobre a variação nas temperaturas

das águas do oceano Pacífico, atualizadas na terça-feira pelo

NOAA, apontam para a reversão da alta nas temperaturas das

águas do Oceano Pacífico que agora já oscilam com altas

menos intensas

A expectativa era que o fenômeno iria se tornar oficial ainda

no segundo trimestre de 2017. Porém, com os novos dados de

junho, ficou evidente que não houve um aquecimento das águas

do Pacífico na faixa de 1°C necessários para a efetivação do

fenômeno.

Os recentes dados de junho, com variação positiva 0,43°C

confirmam esta percepção apontando já para um aquecimento

menos intenso revertendo a direção ao padrão do El Niño, que

demandava variação positiva de 1°C.

Esta reversão no padrão de aquecimento das águas do

Pacífico antes de efetivação do El Niño mostra um claro sinal

de reviravolta na tendência de formação do fenômeno que era

esperado para o segundo semestre de 2017. Os novos dados

de junho neutralizam as especulações de que poderia haver

um retorno ao padrão de elevação de temperaturas ao ponto

de efetivar um novo El Niño até o final de 2017.

A expec ta t iva  da  SAFRAS & Mercado é que a

tempera tura  cont inue osc i lando dentro  da  zona de

neutralidade no decorrer de 2017 sem efetivação nem do

El Niño e nem do La Niña
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